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Capítulo 1


			Anna sai da lanchonete apressada. São muitas pastas para segurar e ainda um sanduíche, uma coca diet — tudo bem, é só para se sentir menos culpada — e uma porção extra de batata frita. Fala sério! É sexta-feira, hoje pode, não é? E quem resiste a uma boa batata frita, crocante e quente?! Talvez outras pessoas, mas Anna não!


			Ela é plenamente feliz com o corpo que tem. É fora dos padrões. Ela mede 1 e 67 e pesa 94 kg. Apesar de estar acima do peso, ela se veste de forma extremamente sofisticada. Terninhos e vestidos de alfaiataria feitos sob medida que a deixam com curvas super sexy. Sempre com uma maquiagem suave e cabelo perfeito, cacheado, que ela faz questão de manter curto em um corte super moderno. As amigas dizem que a deixa mais gorda. Mas Anna, já faz um tempo, não liga para a opinião dos outros. Ela ama seu cabelo curto. É prático, e valoriza seu rosto. Ela também ama seu rosto. Ela é a típica negra brasileira. Acima do peso, mas conserva uma cintura e uma bunda incrivelmente arrebitada. O nariz largo e os lábios fartos a incomodavam quando era criança, mas agora ela aprendeu a valorizar cada pedacinho do seu corpo. 


			Aos 34 anos, Anna se considera realizada. Formada em administração, tem seu próprio negócio, uma loja voltada para o público negro. Atende todas as raças, mas se você é negro e quer ser orgulhoso de sua raça, bem, você precisa ir à Luanda Styllos.  Uma loja mega moderna, situada em um bairro de luxo, na cidade de Belo Horizonte. Com três andares e paredes de vidro, com departamentos que vão de cultura a roupas. Anna tinha orgulho de sua raça e amava seu trabalho. Fazia questão de gerenciar a loja ela mesma, embora não precisasse. Ela adorava conhecer as pessoas que entravam ali, saber um pouco da sua história, orientar sobre literatura, ou apenas opinar sobre a compra de uma peça de roupa. Ela gostava de interagir com seus clientes.


			Ao sair da lanchonete e ir atravessar a rua, Anna é surpreendida por um carro que freia quase em cima dela. O motorista abre o vidro, coloca a cabeça para fora e grita: 


			— Quer morrer, gordinha? 


			Anna volta para a calçada e tenta levantar o dedo do meio, como não consegue grita: 


			— Gordinha é a p... é a mãe!


			 Anna odiava falar palavrão em público. Mentalmente falava muito, mas em público, fazia questão de se comportar. Não se importava com seu peso. Ela se amava, mas odiava rótulos. Ela olhou para os lados, para ter certeza que ninguém percebeu o seu deslize. E quando o semáforo fica verde para pedestres, atravessa a rua, desviando de outros pedestres até chegar ao outro lado. Ao subir na outra calçada, as pastas caem e o homem que vinha atrás apanha e devolve com o comentário:


			— Pode cair os documentos, mas não o lanche, né, dona? 


			Anna apanha as pastas, olha para o homem e sorri gentilmente. Responde:


			— Muito obrigada! Os documentos eu posso aproveitar depois de cair, meu lanche não. 


			O homem sorri e balança a cabeça em consentimento. Dá uma piscadela e segue. Anna ajeita as pastas e continua seu caminho, ainda desviando das pessoas, com dificuldade. Ao se aproximar da loja, percebe o carro estacionado do outro lado da rua. Seu coração acelera e por alguns segundos ela quer voltar para trás, mas sabe que não pode. Precisa resolver seus problemas, é sua política. Ao entrar na loja, Maike prontamente a auxilia pegando as pastas. 


			— Meu Deus, Anna! Por que não me mandou mensagem para ir ajudar você? Eu poderia ter ido comprar esse lanche! Aliás, você não deveria ter comprado esse lanche! Não era hoje que você começaria uma reeducação alimentar? — Ele a olha de cima a baixo com olhar de reprovação. 


			Anna responde: 


			 — Não consegui vaga para matricular meu estômago ainda. Me deixa, Maike, que eu ainda tô gostosa. Homem gosta de carne!


			 Ela olha para os lados à procura do proprietário do carro. Maike faz sinal de que ele está no andar de cima. Espera por Anna em seu escritório. Ela revira os olhos, suspira e sobe. 


			— Não come meu sanduíche — recomenda. 


			— Amor, sou vegano, — responde Maike. 


			Maike era o melhor amigo de Anna, eram amigos desde a infância. Anna dormiu muitas vezes na casa de Maike quando eram crianças. Principalmente depois que seu pai morreu, vítima de overdose e a mãe passava a noite trabalhando em uma fábrica para criar ela e o irmão. Paolo. Maike era alto, esguio média 1m80 e pesava 78 kg. Branco, com cabelos negros até o ombro e olhos verdes. Era homossexual assumido e tinha um relacionamento estável há quatro anos com Gustavo, um advogado de porta de cadeia. Ele era bem-sucedido em sua profissão, mas a paixão dele era defender quem não tinha condições de pagar um advogado e, às vezes, esperava anos por um defensor público. Ele dizia que o sistema fabricava bandidos. E ele queria tirá-los da prisão antes disso. 


			“Ele é um herói Anna, meu amor é um herói sem capa” — Maike dizia sempre que tinha oportunidade. Além de melhor amigo, era sócio de Anna na loja. Os dois cursaram administração juntos e decidiram, ainda na faculdade, abrir um comércio voltado para o público negro. 


			— Você é branco, Maike, sabe disso né? — disse Anna, uma tarde a ele quando falavam sobre isso.


			— Meu tataravô era negro Anna, sou um oitavo negro. — disse ele, empurrando Anna com o cotovelo.


			— Era nada, seu povo é descendente de alemão, seu maluco! — disse Anna, dando uma gargalhada. 


			Maike disse: 


			— Tá bem, tá bem, eu sou branco. Mas o que tem isso? Sua loja vai ser racista por algum acaso? Você não me quer lá porque eu sou branco ou porque eu sou gay? — disse ele, com as mãos no peito e uma cara de ofendido. Anna olhou para ele e disse:


			— Vai se ferrar, seu babaca! Eu que te disse que você era gay esqueceu? — Os dois caíram na risada e continuaram os planos para a loja. 


			Era verdade, Anna havia descoberto isso quando eles ainda eram crianças. Maike sempre gostou de brincar de casinha com Anna, mas sempre queria ser uma menina. Eles eram crianças, não viam nada de mal nisso, mas os pais de Maike sempre brigavam por isso. Então eles brincavam durante a madrugada. Anna deixava ele vestir suas roupas. Usar sua maquiagem infantil. Ela foi sempre livre de preconceito, mesmo antes de saber o significado de tal palavra. Sempre se aceitou e aceitava as pessoas do jeito exato de cada um. Um dia, quando tinha dez anos, leu um artigo em uma revista que encontrou sobre um monte de lixo enquanto voltava pra casa, sobre homossexualidade. E leu alguns depoimentos de homens que diziam ser uma mulher presa em um corpo de homem. Sua mente se iluminou! Correu para a casa e leu tudo de novo para ter certeza de ter entendido. Colocou a revista na mochila e foi para a casa do amigo, ao lado da sua. Ao chegar, chamou Maike no quarto, tirou a revista da mochila e disse, cochichando olhando para ele, com um olhar de prazer, como se tivesse descoberto um novo mundo:


			— Descobri tudo, Maike, já sei porque você gosta das minhas roupas. Você está preso! — Disse ela abrindo a revista na página marcada e entregando ao amigo.


			Maike arregalou os olhos e disse mais alto do que gostaria:


			— O quê?! 


			Anna fez sinal para ele calar a boca e apontou para a revista.


			— Leia isso, não tem nada de errado com você. Tem um monte de gente assim! Depois a gente explica para todo mundo. Primeiro leia.


			Maike se sentou na cama e começou a ler. No começo, não entendeu muita coisa, mas quando chegou nos depoimentos, seus olhinhos brilhavam, era como se ele se visse naquelas páginas. Ficou feliz por entender o que acontecia com ele. Chegou a se emocionar. Os dois se abraçaram e ficaram quietinhos por um longo tempo. Sem dizer uma palavra. E naquele momento, Maike entendeu que Anna o amava. Mesmo ele sendo uma mulher presa no corpo de homem. Ele decidiu não ter mais medo nem vergonha de ser assim. E, mesmo com todas as orientações dos pais e familiares quando era adolescente, Maike se recusou a “entrar no armário” Quando adolescente, entendeu que gostava de se vestir como homem, mas definitivamente não queria sair com mulheres. Seus pais, depois que ele fez 18 anos não se importaram mais. Decidiram aceitar o filho, que já não morava com eles desde os 15 anos de idade. 


			Anna chegou à porta do escritório, revirou os olhos, e contou até dez. Girou a maçaneta e entrou. O homem estava sentado em um sofá, onde Anna recebia alguns clientes e os fornecedores. Ao ouvir a maçaneta girar, olhou para a porta e ao ver Anna sorriu e se levantou. 


			Anna estendeu a mão para cumprimentá-lo, mas ele desviou e a segurou pela cintura puxando-a para si, beijou seu rosto.


			 — Como vai, morena linda? — disse, com voz aveludada em seu ouvido.


			Anna o empurrou, ajeitou a blusa e, enquanto se dirigia para sua mesa, disse:


			— É preta, Átila. Sou preta! Não estraga isso me chamando de morena, por favor! 


			Átila sorriu e se dirigiu à mesa de Anna. Ao se sentar em frente a ela, a olhou nos olhos e falou com a voz ainda mais mansa e sedutora:


			— Tudo bem! Como vai, preta linda?


			Anna sorriu e baixou os olhos. Pegou uma caneta e segurou, apenas para ter algo na mão e disfarçar o incômodo da situação. 


			— A que devo a honra de sua visita, Átila? 


			— Você sabe, Anna. Me mandaram outra vez. Estão dispostos a pagar qualquer preço que você pedir. Qual é! É a sua chance, porra! De ficar rica de vez e fazer o que você quiser da sua vida! Que droga, Anna! Por que é tão teimosa?


			Anna suspirou, apoiou os cotovelos sobre a mesa, olhou Átila e depois de um sorriso sarcástico disse:


			— Átila, meu caro, primeiro: meu conceito de riqueza é bem diferente do seu. Minha riqueza vem daquilo que o dinheiro não compra. Eu sou milionária! Não preciso da grana suja de vocês. Segundo: eu já faço o que eu quero da minha vida! Olha em volta! Você tá doido? E terceiro: o que você chama de teimosia, eu chamo de opinião própria, determinação, princípios, ousadia, coragem. Você conhece alguns desses adjetivos, Átila? Nada disso seu dinheiro compra! — Voltou a se encostar na cadeira e soltou o ar, sabendo que a conversa não tinha acabado.


			Átila era determinado também, mas de uma maneira diferente. Era um bem-sucedido empresário no ramo imobiliário. Seu nome era conhecido no estado inteiro por conseguir comprar e vender terrenos milionários. Era um homem extremante charmoso, com uma eloquência digna de qualquer embaixador. Sempre bem relacionado, conhecia todas as pessoas importantes para sua profissão. Inteligente, chamava a todos pelo nome. Nunca esquecia um nome e fazia questão de cumprimentar a todos quando entrava em um estabelecimento. Era muito educado e amável. Grisalho, sempre bem vestido, mantinha um cavanhaque sempre bem desenhado e tinha um sorriso arrebatador. Motivo de colecionar três casamentos e três divórcios. Átila não desistia fácil dos negócios que queria. Mas com as pessoas, a coisa era diferente. 


			— Anna — disse Átila, se ajeitando na cadeira —, você sabe que, mais cedo ou mais tarde, vão te engolir aqui. Você não acha que é mais fácil lucrar enquanto você está podendo dar as cartas? Pode colocar seu preço. Tenho carta branca para fechar o negócio. 


			Anna revirou os olhos e disse: 


			— Você sabe que nem posso tomar essa decisão sozinha, a loja não é só minha!


			— Anna, Anna, vamos encarar o fato de que o Maike é só um enfeite aqui! É você quem manda nessa merda toda! — disse ele, sorrindo e abrindo os braços.


			— Temos visões bem diferentes do que é mandar e do que é enfeite, Átila, você já sabe a minha resposta — Anna disse e se levantou, apontando para a porta. 


			— Você está cometendo um erro, mas vou deixar você pensar com mais carinho sobre isso, preta linda! — Ele deu uma piscadela e sorriu. Se levantou e se dirigiu à saída. Antes de sair, se virou e falou em um tom bem diferente do que usava até agora: 


			— Janta comigo qualquer dia? Sem falar de negócios. Só um jantar entre amigos.


			— Não sou sua amiga. 


			Ele sorriu desconcertado e saiu.


			Anna se deixou cair na cadeira. Se sentiu exausta com alguns minutos de conversa. 


			— Esse cara suga minhas energias — pensou em voz alta.


			Ao pensar nisso, se lembrou do sanduíche que deixou aos cuidados de Maike. 


			Desceu as escadas e, no segundo lance, ouviu a voz de Átila. Parou, tentou ouvir o que ele falava. Mas ele falava baixo demais. Avançou mais uns degraus e viu que ele falava com Maike, mas não conseguia ouvir a conversa. Desceu e antes de chegar no térreo gritou:


			 — Esqueceu onde é a saída, Átila? Qualquer uma dessas portas dá para a rua! — disse ela, apontando para as portas. 


			— Relaxa, Anna! Sou um cliente. É assim que você trata sua clientela? — disse ele, olhando para Maike procurando confirmação. 
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